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Os parasitas do Sinduscon  apresentaram a 
descarada proposta  de reajuste salarial de apenas  
4.77%. Isso é ridículo,  abaixo até do manipulado 
índice oficial de inflação. Não chega à metade do 
INPC,  (o acumulado anual em outubro de 2016 foi 
de 8,50%). 

O valor dos salários está cada vez mais 
desvalorizado e o Sinduscon tem o descaramento de 
sequer propor o índice oficial de inflação e negam as 
propostas de almoço, lanche e outras melhorias para 
os trabalhadores.

A indecente proposta da gananciosa, rica e 
exploradora classe patronal foi rechaçada pela 
categoria na última assembleia do dia 18/11. Os 
operários deixaram claro que não vão abrir mão 
dos poucos direitos conquistados com muita luta e 
determinação e que vão partir prá briga.

Não aceitamos pagar pela crise causada pela 
ganância patronal e os governos dos seus gerentes de 
turno. 

As construtoras e o Sinduscon estão com 
os cofres entupidos de dinheiro à custa do 
suor  dos operários.

Nos últimos tempos as grandes construtoras 
ganharam rios de dinheiro. Fizeram e ainda fazem 
obras de altíssimo luxo e as construtoras que venderam 
apartamentos populares para o programa ``Minha 
Casa, Minha Dívida``, receberam tudo adiantado. E 
são esses miseráveis que querem arrancar os nossos 
direitos e não dar o aumento. 

Responder com  GREVE! Greve pipoca, 
estourando uma aqui, outra ali e enfrentar essa 
patronal escravagista. É só com luta é que vamos 
garantir melhorias!

4% é a miserável proposta dos 
sanguessugas do  Sinduscon

Resposta: GREVE PIPOCA !!!



Seja sócio do Sindicato Marreta 

Fortaleça a luta:    
SINDICALIZE-SE ! ! !

Tel.: 3449-6100

Companheiros, o Marreta é um Sindicato 
independente e autônomo, Não somos filiados a 
nenhuma dessas centrais sindicais, por entendermos 
que elas estão a serviço dos partidos políticos 
eleitoreiros, conciliam com a patronal e prejudicam a 
luta dos trabalhadores. 

O Marreta é independente e classista, acreditamos 
na organização dos trabalhadores para arrancar 
conquistas e isso demanda a necessidade do aumento 
do número de sócios no Sindicato.

Cada atividade que o Sindicato desenvolve,  seja 
coletiva ou de atendimento individual do trabalhador 
requer gastos. Para continuar cada vez mais atuante 
e com força, o Sindicato necessita da participação e  
contribuição dos trabalhadores. 

Por isso, seja sócio!!! Além de fortalecer a luta 
da classe, você e sua família terão vários benefícios.

Confira:
-  Especialidades médicas: Cardiologista, Clínico 

Geral, Dermatologista, Fonoaudiologista, 
Ginecologista, Neurologista, Ortopedista, 
Pediatra, Psicólogo, Urologista

-	 Laboratórios, Ótica a baixo custo,  Guia de 
Convênios externos, Farmácia com preços abaixo 
do mercado, Seguro de Vida, Departamento 
Jurídico.  
O associado paga R$34,00 mensal e tem todos os 
benefícios estendidos aos cônjuges e filhos até 18 
anos e filhas até 21 anos.

 106,7 FM
 Rádio Favela 

Todos os sábados 
de 8 às 10 horas  

na Rádio Favela FM

Ouça o Programa 
“Tribuna do 
Trabalhador” Todos os sábados de  

8 às 10 horas 
Whatsapp ou torpedos: 

99661-1067

Telefones:
3263-1300
3282-1045

Todos os anos, os operários da construção civil 
de BH e região, colocam na pauta de reivindicação 
o almoço e o lanche à tarde e os sanguessugas 
da patronal sempre enrolam. Nessa campanha 
essa é uma das nossas bandeiras e exigimos 
que as construtoras atendam essa reivindicação, 

que é uma necessidade para a categoria, já que 
temos um desgaste muito grande de calorias, que 
deve ser reposta para recuperarmos a energia.

EXIGIMOS ALMOÇO, LANCHE DA  
TARDE E CESTA BÁSICA ENTREGUE EM 
CASA! 

Nem coxinha, nem mortadela e nem quibe

Operários exigem almoço nas obras


